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	Temas 
	Tarefas
	Objectivos
	Forma de trabalho
	Calendarização
	Aulas

	Padrões e Regularidades
	Tarefa 1 - Exploração de padrões (Parte I)
	- Analisar e descrever padrões e regularidades e formular generalizações a partir de contextos geométricos e numéricos;

- Relacionar a posição de um elemento da sequência com a sua forma.
	Em pares.
	06-02-2006
07-02-2006
	1-2 (90 min)

3 (45 min)

	
	Tarefa 2 - Exploração de padrões (Parte II)
	- Explorar as relações entre a posição de uma figura na sequência e o número de objectos que a constitui;

- Representar, analisar, descrever e generalizar padrões através de palavras, tabelas e expressões simbólicas.
	Em pares.
	07-02-2006
09-02-2006
13-02-2006
	4 (45 min)

5 (45 min)

6 (45 min)

	
	Tarefa 3 - Atravessando o rio
	- Adoptar uma estratégia para a resolução de um problema (usar diferentes representações: verbal, esquemas, tabelas ou símbolos).

- Analisar a influência que algumas condições do problema têm nas regras encontradas.
	Em pares.
	13-02-2006

14-02-2006
	7 (45 min)
8-9 (90 min)

	
	Tarefa 4 - Padrão numérico

Problemas do manual
	- Representar, analisar, descrever e generalizar, de diferentes formas, um padrão numérico;

- Reconhecer o significado de fórmulas no contexto de situações concretas.
	Em pares e individual.
	16-02-2006

21-02-2006
23-02-2006
	10 (45 min)
11-12 (90 min)

13 (45 min)

	Padrões e expressões algébricas
	Tarefa 5 - Padrões nos azulejos
Exercícios e problemas do manual
	- Representar, analisar, descrever e generalizar padrões através de palavras, tabelas e expressões simbólicas;

- Reconhecer expressões algébricas equivalentes.
	Em pares e individual.
	02-03-2006

06-03-2006

07-03-2006
	14 (45 min)
15 (45 min)

16-17 (90 min)

	
	Ficha de Avaliação 1
	
	Em pares.
	09-03-2006
	18 (45 min)

	
	Correcção da Ficha de Avaliação 1
	
	Em grande grupo
	13-03-2006
	19 (45 min)

	Padrões e expressões algébricas
	Tarefa 6 - Diferentes visões de um padrão

Exercícios e problemas do manual
	- Explorar e comparar diferentes formas de representação de uma relação;

- Reconhecer expressões algébricas equivalentes.
	Em pares.
	13-03-2006

14-03-2006
	20 (45 min)
21-22 (90 min)

	Equações


	Tarefa 7 - O jogo das fichas
Tarefa 8 - As balanças
Exercícios e problemas do manual
	- Dar significado ao sinal de igual como símbolo de equivalência;

- Compreender a noção de equação;

- Compreender a ideia de variável como uma incógnita, representada por uma letra ou um símbolo;

- Compreender os princípios de equivalência;
	Individual e em pares.
	16-03-2006

21-03-2006
	23 (45 min)
24-25 (90 min)

	Equações e resolução de problemas
	Tarefa 9 - Vários problemas!

	- Interpretar o enunciado de um problema;

- Usar equações como meio de representar situações problemáticas;

- Resolver equações.
	Em pares.
	23-03-2006


	26 (45 min)

	
	Teste de Avaliação
	
	Individual.
	27-03-2006
	27-28 (90 min)

	Equações e resolução de problemas

	Conclusão da Tarefa 9 - Vários problemas!
Exercícios e problemas do manual
	- Interpretar o enunciado de um problema;

- Usar equações como meio de representar situações problemáticas;

- Resolver equações.
	Em pares.
	28-03-2006
	29-30 (90 min)

	
	Tarefa 10 - Mais problemas!
Exercícios e problemas do manual
	- Interpretar o enunciado de um problema;

- Usar equações como meio de representar situações problemáticas;

- Resolver equações; 
- Reconhecer o significado de fórmulas no contexto de situações concretas e usá-las na resolução de problemas.
	Em pares.
	18-04-2006

20-04-2006
	31-32 (90 min)

33 (45 min)

	
	Exercícios e problemas do manual
	- Usar equações como meio de representar situações problemáticas;

- Resolver equações;

- Reconhecer o significado de fórmulas no contexto de situações concretas e usá-las na resolução de problemas.
	Em pares e individual.
	24-04-2006
	34-35 (90 min)


ANEXO 2

Tarefa 1 

Exploração de padrões (Parte I)
1. Observem a sequência que se segue:
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a) Representem os próximos quatro elementos da sequência.

b) Qual o elemento que ocupa a posição 8 da sequência?

c) Sem desenhar, digam qual o elemento que ocupa a posição 21 da sequência? Expliquem como chegaram a essa conclusão.

d) Como podem descrever a regra de formação da sequência?

2. [image: image34.png]


Considerem a seguinte sequência:


[image: image1]
a) Continuem a representação da sequência até ao 15º elemento.

b) Qual o 12º elemento da sequência? Que outras posições ocupa essa figura?

c) Sem desenhar, digam qual o 25º elemento da sequência? Expliquem como chegaram a essa conclusão.

d) Como explicariam a um colega vosso que o hexágono não pode estar na posição 61?

3. Observem a sequência seguinte:

2  4  6  8  2  4  6  8  2  4  6  8  …

a) Qual a regra de formação desta sequência?

b) Qual o 9º elemento da sequência?

c) Sem continuar a escrever a sequência, digam, justificando, qual o 22º elemento da sequência?

Tarefa 1 

Exploração de padrões (Parte I)
Objectivos:
· Analisar e descrever padrões e regularidades e formular generalizações a partir de contextos geométricos e numéricos.

· Relacionar a posição de um elemento da sequência com a sua forma.

Organização:

· Duração de 135 minutos.

· Trabalho em pares.

· A aula é constituída por dois momentos, no primeiro momento os alunos resolvem a tarefa a pares e num segundo momento a tarefa é corrigida pelos alunos no quadro e é discutido o trabalho desenvolvido. Neste momento são confrontadas ideias em grande grupo e são discutidas as conclusões a que os vários pares chegaram.

Concretização:

Esta primeira tarefa é constituída por três questões distintas. Tem como principal objectivo que os alunos analisem e descrevam as sequências apresentadas, formulando generalizações e relacionando a posição ocupada nas sequências por cada uma das figuras com a sua forma. Procura-se, também, que os alunos escrevam por palavras suas a regra de formação de cada uma das sequências.

Na questão 1, os alunos começam por continuar a representação da sequência para identificar a forma da figura numa posição específica, mas de seguida devem procurar generalizar a regularidade verificada. Os alunos podem associar as posições ímpares aos triângulos verdes e as posições pares aos triângulos cor-de-laranja, ou aos triângulos que estão voltados para cima e voltados para baixo, respectivamente. A partir desta relação conseguem indicar que figura ocupa uma determinada posição e descrever a regra de formação da sequência.

Não se pretende que os alunos representem as sequências indefinidamente, mas que procurem as regularidades nas sequências. Na questão 2 os alunos podem concluir que o hexágono ocupa as posições múltiplas de três e, a partir daí, decidir que figura geométrica ocupa uma determinada posição. Esta questão relaciona uma sequência geométrica com os números múltiplos de três e procura que os alunos utilizem a sua linguagem natural para expressar a regularidade encontrada.

Na questão 3 surge uma sequência numérica que os alunos devem, em primeiro lugar, descrever por palavras suas. Uma vez mais se pretende que os alunos relacionem uma figura, neste caso um número, com a posição que ocupa na sequência. O número 8 pode ser associado às posições referentes a números múltiplos de quatro.
ANEXO 3
Tarefa 2
Exploração de padrões – Parte II
1. Observem a sequência de figuras:
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a) Desenhem a próxima figura da sequência.

b) Desenhem a 7ª figura da sequência. Quantas bolas tem a figura?

c) Sem desenhar, digam, justificando, quantas bolas tem a figura que ocupa a posição 14 da sequência?

d) Escrevam a sequência relativa ao número de bolas que tem cada uma das figuras até à posição 7.

e) A que posição corresponde a figura que tem 19 bolas? Expliquem o raciocínio que efectuaram.

f) Descrevam como é construída qualquer figura desta sequência.

g) Escrevam uma expressão que represente o número de bolas que tem uma figura em qualquer posição.

2. De seguida é apresentada uma sequência de figuras com uma formação em V.
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a) Representem a figura seguinte da sequência. Expliquem qual a regra de formação que seguiram para representar a figura.

b) Preencham a tabela:

	Nº da figura
	1
	2
	3
	4
	5

	Nº de losangos
	3
	
	
	
	


c) A figura em baixo é constituída por 17 losangos. Qual é a posição da figura nesta sequência?

[image: image35.png]



d) Quantos losangos tem a figura número 24?

e) É possível ter uma figura com 86 losangos? Expliquem a vossa resposta. 

f) Escrevam uma fórmula que represente o número de losangos que constitui qualquer figura com esta formação.
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3. Observem o padrão e completem a tabela:

3.1. Como podem descrever esta sequência de figuras?

Tarefa 2
Exploração de padrões (Parte II)

Objectivos:
· Explorar as relações entre a posição de uma figura na sequência e o número de objectos que a constitui.

· Representar, analisar, descrever e generalizar padrões através de palavras, tabelas e expressões simbólicas.
Organização:

· Duração de 135 minutos.

· Trabalho em pares.

· A discussão da tarefa vai sendo feita ao longo da aula, ou seja, cada uma das três questões é discutida após a sua resolução em pares. Na resolução da tarefa podem surgir várias formas de descrever um mesmo padrão. Todos os alunos devem analisar e comparar as várias estratégias encontradas. Na discussão deve ser dada especial atenção à possibilidade da utilização de símbolos para representar as generalizações efectuadas.

Concretização:

Esta tarefa é constituída por duas questões relativas a duas sequências distintas. Estas sequências têm características diferentes das anteriores. Agora não temos um padrão que se repete mas sim uma figura que se vai transformando de acordo com a posição que ocupa, obedecendo a uma determinada regra. Os alunos têm oportunidade de explorar o padrão com base na sua forma geométrica e gerar uma sequência de valores numéricos. Os alunos podem determinar o valor que corresponde à figura seguinte partindo da figura anterior, no entanto, este método não é viável quando queremos saber quantas bolas ou quantos losangos constituem uma figura cuja posição corresponde a um número elevado. Assim, os alunos devem procurar estabelecer uma relação directa entre a posição de uma figura na sequência e o número de objectos que a constitui. Esta relação pode ser representada através de palavras, tabelas ou expressões simbólicas. As questões que são colocadas inicialmente contribuem para que os alunos tomem contacto com a sequência e compreendam a necessidade da generalização. Nesta tarefa procura-se que os alunos descrevam por palavras suas a regra de construção dos padrões e também que, pela primeira vez, esta regra seja traduzida em linguagem simbólica. A utilização de uma letra surge naturalmente como uma forma de representar o número da figura.
ANEXO 4
Tarefa 3

Atravessando o rio

1. Seis adultos e duas crianças pretendem atravessar um rio. O pequeno barco que está disponível apenas pode levar um adulto ou uma ou duas crianças (ou seja, existem três possibilidades: 1 adulto no barco; 2 crianças no barco; 1 criança no barco). Qualquer pessoa pode conduzir o barco. Quantas vezes o barco tem de atravessar o rio até todos estarem na outra margem?

2. O que acontece se quiserem atravessar o rio:

- 8 adultos e 2 crianças;

- 15 adultos e 2 crianças;

- 3 adultos e 2 crianças.

3. Podem descrever, por palavras, como resolvem o problema se o grupo de pessoas for constituído por duas crianças e um número qualquer de adultos? Verifiquem se a vossa regra funciona para 100 adultos? 

4. Escrevam uma fórmula para um número de adultos A e duas crianças.

5. Um grupo de adultos e duas crianças fizeram 27 viagens para atravessar o rio. Quantos adultos faziam parte deste grupo? 

6. O que acontece se mudar o número de crianças? Verifiquem o que muda na fórmula que escreveram anteriormente, nos seguintes exemplos:

- 6 adultos e 3 crianças;

- 6 adultos e 4 crianças;

- 8 adultos e 4 crianças;

- A adultos e 7 crianças. 

Tarefa 3

Atravessando o rio

Objectivos:

· Adoptar uma estratégia para a resolução de um problema (usar diferentes representações: verbal, esquemas, tabelas ou símbolos).

· Analisar a influência que algumas condições do problema têm nas regras encontradas.

Organização:

· Duração de 135 minutos.

· Trabalho em pares.

· A exploração desta tarefa deve der demorada dada a sua natureza. Os alunos têm de percorrer várias etapas até conseguirem identificar a regularidade presente neste problema. A discussão da tarefa deve ser feita no final da sua resolução, sendo vários alunos chamados a apresentar as suas conclusões que, de seguida, serão analisadas por toda a turma. Durante a resolução da tarefa podem ser discutidas algumas questões caso haja necessidade de o fazer. 

Concretização:

Esta tarefa constitui uma oportunidade de os alunos explorarem um padrão no contexto de um problema. É preciso, em primeiro lugar, que os alunos interpretem e organizem os dados do problema e, de seguida, procurem descrever o padrão. Os alunos podem realizar esta exploração de várias formas uma vez que não lhes é dito como devem organizar os dados de modo a identificar a regularidade. Assim, podem recorrer a diferentes tipos de representação: verbal, através de um esquema, de uma tabela ou de símbolos.

É-lhes pedido que explorem diversas situações referentes à alteração do número de adultos, mantendo o número de crianças, no sentido de chegarem a uma generalização do padrão. Após esta exploração os alunos podem verificar que há uma sequência de quatro viagens que pode ser repetida várias vezes, dependendo do número de adultos. Esta regularidade pode ser usada para construir a fórmula geral para um número qualquer de adultos e duas crianças. Os alunos podem descrever a regra através da expressão que representa o número total de viagens 
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 ou adoptar outra forma de generalização como por exemplo um esquema ou uma regra verbal. Na expressão 
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, o 4 refere-se à sequência de viagens relativas aos adultos e, para melhor compreender a situação os alunos podem ser questionados sobre o significado do valor 1. Para além desta expressão podem surgir outras como sendo 
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. Caso tal aconteça os alunos devem reflectir sobre a equivalência das expressões.

Por fim, os alunos podem explorar o que acontece quando se muda o número de crianças, ou seja, podem verificar qual a influência do número de crianças no padrão que identificaram anteriormente. Os alunos devem verificar que a sequência de quatro viagens por adulto não muda mas o número de viagens sem adultos no barco muda consoante o número de crianças. Uma das expressões que representa o número total de viagens para A adultos e C crianças é 
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Nesta tarefa procura-se fazer uma articulação entre as várias estratégias que os alunos podem adoptar. A tarefa constitui uma situação de exploração que envolve vários conceitos algébricos bastante importantes para alunos que estão a iniciar o estudo da Álgebra, dando principal ênfase à mobilização e desenvolvimento do pensamento algébrico.

ANEXO 5
Tarefa 4

Padrão numérico

1. Observem o seguinte padrão: 

	1
	2
	3
	4
	

	
	8
	7
	6
	5

	9
	10
	11
	12
	

	
	16
	15
	14
	13

	17
	18
	19
	20
	

	…
	
	
	
	


a) Copiem o padrão para a vossa folha de resposta e continuem a representá-lo até chegarem ao número 40.

b) Suponham que continuam este padrão indefinidamente. Existem alguns números para os quais tenham a certeza da sua posição? Quais são esses números e qual a sua posição? Expliquem como chegaram a essa conclusão.

c) Podem, por exemplo, prever que posição ocupa o número 60? E o número 110?

d) Que característica têm os números na 1ª fila?

e) Em geral, considerando um número qualquer, como podem prever que posição vai ocupar neste padrão? Expliquem o vosso raciocínio. 

Tarefa 4

Padrão numérico

Objectivo:

· Representar, analisar, descrever e generalizar, de diferentes formas, um padrão numérico.
Organização:
· Duração de 135 minutos.

· Trabalho em pares.

· A tarefa é iniciada na aula de 45 minutos e no final dessa aula os alunos devem entregar por escrito as repostas obtidas e as conclusões a que chegaram. A análise destas respostas vai contribuir para orientar a discussão geral. Na aula seguinte as respostas são devolvidas aos alunos para que estes possam concluir a tarefa ou melhorar algumas questões. A discussão geral deve envolver todos os alunos e deve procurar analisar as conclusões a que os alunos chegaram na aula anterior e o trabalho desenvolvido nesta aula.
Concretização:

Grande parte dos padrões analisados pelos os alunos nas tarefas anteriores está, essencialmente, ligados a contextos geométricos. Nesta tarefa o padrão tem características um pouco diferentes, tanto em relação ao contexto como também em relação à estrutura. Os alunos devem explorar a disposição dos números e de seguida fazer algumas conjecturas relativas à posição de determinados números neste padrão. Uma vez mais, os alunos podem seguir diversas estratégias e apresentar os seus raciocínios de diversas formas. A exploração deste padrão permite encontrar várias regularidades, como por exemplo, relativas à posição dos números pares e ímpares. Os alunos podem concluir que a posição de um número está relacionada com os números múltiplos de 8. No final é pedido aos alunos que descrevam uma regra que permita prever a posição que um número qualquer ocupa. No entanto, a generalização desta regra de uma maneira formal pode não ser conseguida pelos alunos. Este não me parece ser um aspecto negativo pois as potencialidades de exploração desta tarefa são muitas e os alunos podem desenvolver raciocínios significativos, mesmo não utilizando o simbolismo algébrico. 
ANEXO 6
Tarefa 5
Padrões nos azulejos
1. [image: image37.png]


A Sara tem vários passeios no jardim. Como quer colocar azulejos nos passeios, desenhou o padrão que estes devem ter. Os passeios são de diferentes tamanhos e portanto, utilizou pequenos quadrados para construir os azulejos adequados a cada passeio e numerou os azulejos.

a) O que é que o número do azulejo representa?

b) Quantos quadrados brancos tem o azulejo número 5? E quadrados cinzentos?

c) Sem desenhar, digam, justificando, quantos quadrados brancos tem o azulejo número 7? E quadrados cinzentos?

d) Quantos quadrados, no total, tem o azulejo número 10?

e) O que podem dizer acerca do número de quadrados cinzentos em qualquer azulejo? Representem as vossas conclusões sob a forma de uma expressão.

f) E em relação ao número total de quadrado utilizados em qualquer azulejo? Representem as tuas conclusões sob a forma de uma expressão.

1.1. A Sara decidiu desenhar um outro padrão que fosse um pouco mais elaborado. A figura seguinte mostra a transformação que a Sara fez, no azulejo número 3.


[image: image8]
Este novo azulejo número 3 tem de comprimento 5 quadrados.

a) Desenhem o novo azulejo número 7 e comparem-no com o anterior azulejo número 7.

b) A Sara fez um novo azulejo que, com este padrão, tem 53 quadrados de comprimento. Qual é o número deste azulejo?

c) Qual o número do azulejo que tem, no total, 81 quadrados? Expliquem o vosso raciocínio.

d) O Jorge e a Sara têm no total 100 quadrados para desenhar um azulejo. O Jorge pergunta à Sara se existe um azulejo que utilize exactamente os 100 quadrados. O que acham?

e) A Sara fez uma tabela para facilmente encontrar o número de quadrados que necessita para fazer um novo azulejo. Completem a tabela.

	Número do azulejo

(N)
	Número de quadrados cinzentos
	Número de quadrados brancos
	Número total de quadrados (Q)

	1
	
	
	

	2
	
	
	

	3
	8
	7
	15

	4
	
	
	

	5
	
	
	

	6
	
	
	


f) O Jorge escreveu uma fórmula directa para calcular o número total de quadrados (Q) que constituem cada azulejo numerado (N). Escrevam a fórmula que pensam ter sido usada pelo Jorge e expliquem-na.

g) Usem a fórmula que escreveram na alínea anterior para calcular o total de quadrados (Q) que o Jorge precisou para construir os azulejos números 17, 20, 35 e 86. Apresentem os cálculos que efectuaram.

h) Usem a fórmula que encontraram para descobrir qual o número do azulejo que tem 63 quadrados. Apresentem os cálculos que efectuaram.

i) A Sara e o Jorge gostavam de saber se existem outras fórmulas para encontrar o número total de quadrados (Q) para cada azulejo numerado (N).

A Sara sugeriu a seguinte fórmula:
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Será que esta fórmula também dá o número total de quadrados para cada número do azulejo? Usem a representação de um azulejo para explicar a vossa resposta.

j) O Jorge diz que a fórmula 
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 também se pode escrever da forma 
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. Concordam com ele? Encontrem uma outra forma de escrever esta fórmula.

Tarefa 5

Padrões nos azulejos
Objectivos

· Representar, analisar, descrever e generalizar padrões através de palavras, tabelas e expressões simbólicas.

· Reconhecer expressões algébricas equivalentes.

Organização:

· Duração de 135 minutos.

· Trabalho em pares.

· A discussão com toda a turma deve ocorrer em três momentos: após resolução das questões referentes ao primeiro azulejo; após o preenchimento da tabela e no final da tarefa. Estes momentos permitem que os alunos esclareçam algumas dúvidas e que discutam alguns aspectos fundamentais para a continuação da resolução da tarefa.

Concretização:

Os alunos começam por explorar um padrão simples que é constituído por quadrados de duas cores. Cada azulejo é constituído por duas filas de quadrados cinzentos e uma fila de quadrados brancos, entre as filas de quadrados cinzentos. Os azulejos estão numerados de acordo com o seu comprimento. Atendendo a esta relação os alunos facilmente encontram uma fórmula para representar a quantidade de quadrados necessária para construir qualquer azulejo. Partindo das diferentes fórmulas que podem surgir, a discussão pode conduzir à verificação da equivalência das fórmulas. Se diferentes fórmulas representam a mesma relação então estas são equivalentes. Assim, os alunos podem explorar as operações que é preciso realizar para verificar que as expressões são efectivamente equivalentes. A manipulação algébrica inserida num contexto e relativa a expressões criadas pelos próprios alunos não se limita a uma operação mecânica mas assume um significado próprio.

A partir do padrão inicial é criado um novo padrão no sentido de alertar os alunos para o facto de a posição ocupada na sequência por uma determinada figura nem sempre corresponder directamente ao comprimento da figura. Os alunos são levados a reflectir sobre este novo padrão e a estabelecer novas relações entre o número do azulejo e a quantidade de quadrados utilizada nesse azulejo. É-lhes pedido que organizem os dados relativos a cada azulejo numa tabela para também desta forma poderem analisar as diferentes sequências que são originadas. Os alunos definem a estratégia que vão seguir para chegar a uma expressão que represente o número total de quadrados que constituem qualquer azulejo. É também a partir desta expressão que os alunos vão calcular o número de quadrados necessários para diferentes azulejos. Com esta questão os alunos vão dar significado às operações que devem efectuar quando numa expressão substituem uma letra por um número. Os alunos são, ainda, confrontados com diferentes formas de representar a mesma expressão, sendo levados a encontrar uma explicação para a nova representação. Por fim, a expressão para o número total de quadrados 
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 surge do facto de o novo azulejo ser constituído por três filas de quadrados em que cada fila tem 
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 quadrados. Os alunos podem, também, ter em conta a expressão encontrada para o número de quadrados no azulejo inicial 
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 e apresentar a expressão 
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 para o novo azulejo, sendo o número 6 relativo ao número de quadrados que se juntaram ao azulejo inicial. Sendo ambas as expressões equivalentes, os alunos verificam que é aplicada a propriedade distributiva. 

ANEXO 7
Tarefa 6

Diferentes visões de um padrão

1. Considerem os seguintes padrões:


[image: image16]
a) Desenhem o padrão número 2.

b) Completem a tabela:

	Número do Padrão (N)
	Número de quadrados cinzentos (C)

	1
	8

	2
	

	3
	

	4
	

	…
	…

	10
	


c) Expliquem como encontraram o número de quadrados cinzentos no padrão número 10.

d) Assinalem as fórmulas que podem ser usadas para calcular o número de quadrados cinzentos em qualquer padrão (a letra C representa o número de quadrados cinzentos e N representa o número do padrão). Expliquem as vossas escolhas.
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1.1. O Manuel encontrou a fórmula 
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 para determinar o número total de quadrados. Concordam com esta fórmula? Expliquem porquê. 

a) Escrevam a fórmula do Manuel sem parênteses e simplificada.

Tarefa 6

Diferentes visões de um padrão

Objectivos:

· Explorar e comparar diferentes formas de representação de uma relação.

· Reconhecer expressões algébricas equivalentes.

Organização:

· Duração de 90 minutos.

· Trabalho em pares.

· Os alunos devem, em pares, procurar justificar os diferentes modos de representação da relação entre o número de quadrados cinzentos e o número do padrão. A existência de diferentes expressões permite explorar aspectos da manipulação simbólica. Esta análise deve ser feita, em primeiro lugar, pelos alunos aquando da resolução da tarefa e no final desta, durante a discussão com toda a turma.

Concretização:

Esta tarefa exige uma exploração diferente do padrão. O padrão não está representado de uma forma contínua e os alunos devem representar um padrão intermédio. De seguida pede-se que complete a tabela com o número de quadrado cinzentos de cada padrão. Para preencher a tabela os alunos podem fazê-lo partindo da figura anterior ou estabelecendo uma relação directa entre o número de quadrados e o número do padrão. 

Nesta tarefa são apresentadas várias expressões e os alunos devem procurar identificar, a partir da exploração do padrão, as que podem ser usadas para calcular o número de quadrados cinzentos em qualquer padrão, justificando as suas escolhas. Os alunos podem eles próprios elaborar uma expressão para determinar o número de quadrados cinzentos e procurar identificar expressões equivalentes, de entre as que são dadas. 

ANEXO 8
Tarefa 7

O jogo das fichas
1. Na escola do Miguel há um jogo com várias fichas que os alunos ordenam de modo a criar proposições verdadeiras. O Miguel criou várias expressões mas voltou a colocar algumas das fichas em cima da mesa.

[image: image38.png]



2. Com as fichas de que dispõem, completem os esquemas seguintes de modo a obterem proposições verdadeiras e escrevam uma frase que traduza cada uma das expressões.
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3. Considerem a igualdade seguinte:
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O Miguel decidiu retirar as fichas referentes ao + e ao 8 de um dos lados da igualdade para que nesse lado apenas ficasse a ficha com o número 7. O que é que o Miguel deve fazer para voltar a ter uma proposição verdadeira? Completem o esquema usando as fichas que estão sobre a mesa.
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Tarefa 7

O jogo das fichas 

Objectivos:

· Atribuir ao sinal de igual o significado de equivalência.

Organização:

· Duração de 30 minutos.

· Trabalho individual e trabalho em pares.

· Os alunos começam por resolver a tarefa individualmente e após terminarem comparam e discutem a sua resolução com a do seu par. Por fim, as conclusões são partilhadas e discutidas com toda a turma, sendo dada especial atenção ao significado atribuído ao sinal de igual nas frases escritas pelos alunos para traduzir cada uma das expressões.

Concretização:
Com esta tarefa é salientada a importância do significado atribuído ao sinal de igual (=). Os alunos devem ler o sinal de igual como “é igual a” e não como “dá”. Desta forma, o significado de equivalência é reforçado, o que vai, certamente, contribuir para uma melhor compreensão do simbolismo algébrico.

ANEXO 9
Tarefa 8

As balanças
1. A Rita e o Rui foram comprar gomas. Na loja existe uma balança com pesos e cada um dos dois amigos pesou o seu saco de gomas.

1.1. A Rita colocou o saco de gomas num dos pratos da balança e um peso no outro prato e a balança ficou logo em equilíbrio, como podes ver na figura:


a) Escrevam uma frase que traduza a situação da balança em equilíbrio.

b) Quanto pesa o saco de gomas da Rita?

1.2. O Rui também colocou o seu saco de gomas num dos pratos mas a balança não ficou logo em equilíbrio.


a) O que podem dizer acerca do peso do saco de gomas do Rui?

b) Para tentar equilibrar a balança o Rui decidiu colocar mais pesos na balança. Escrevam uma frase que traduza a situação da balança em equilíbrio.


A situação da balança também se pode representar de uma forma simbólica.

c) Utilizem a letra x para representar o peso do saco de gomas. Escrevam uma expressão que traduza a situação representada na balança.

A expressão que escreveram chama-se equação e a letra x chama-se incógnita. 

Uma equação é uma igualdade onde aparece pelo menos uma incógnita.

À expressão correspondente ao primeiro prato da balança chamamos 1º membro da equação e à expressão relativa ao segundo prato da balança chamamos 2º membro da equação.

d) Neste caso temos:

1º membro: ___________________

2º membro: ___________________

Numa equação cada membro é constituído por vários termos.

e) Completem:

Os termos do 1º membro da equação são: _______________

Os termos do 2º membro da equação são: _______________

f) A balança mantém-se em equilíbrio se juntarmos ou retirarmos objectos equivalentes dos dois pratos da balança. Também quando somamos ou subtraímos o mesmo número a ambos os membros de uma equação ficamos com uma equação equivalente. 

Resolvam a equação e digam qual o peso do saco de gomas do Rui.

3.3. Como estas não eram as quantidades desejadas, os dois amigos decidiram colocar mais gomas nos sacos de modo a ficarem ambos com o mesmo peso.


g) Escrevam uma frase que traduza a situação da balança em equilíbrio.

h) Escrevam uma equação que traduzam a situação representada na balança. De seguida simplifiquem ambos os membros da equação.
i) Se multiplicarmos ou dividirmos ambos os membros de uma equação pelo mesmo número diferente de zero, obtemos uma equação equivalente. Determinem quanto pesa cada um dos sacos de gomas?

j) Se 100 g de gomas custarem 2 €, quanto paga cada um dos amigos?

2. De seguida é apresentada uma outra balança em que os dois frascos de compota têm o mesmo peso:


a) Descrevam o que podem fazer para determinar o peso de cada um dos frascos de compota.

b) Traduzam a situação da balança por meio de uma equação.

c) Aplicando os princípios de equivalência resolvam a equação e determinem o peso de cada uma dos frascos de compota.

3. Na balança seguinte, todas as embalagens de farinha têm o mesmo peso:

a) Descrevam o que podem fazer para determinar o peso de cada embalagem de farinha.

b) Traduzam a situação da balança por meio de uma equação.

c) Aplicando os princípios de equivalência resolvam a equação e determinem o peso de cada embalagem de farinha.

4. A senhora Amélia foi à mercearia comprar fruta. Colocou num saco a quantidade de fruta que julgava necessária para obter 2 kg de fruta. De acordo com a situação apresentada a senhora Amélia tem a quantidade desejada? Justifiquem.

Tarefa 8

As balanças
Objectivos:

· Atribuir ao sinal de igual o significado de equivalência.

· Compreender a noção de equação.
· Compreender a ideia de variável como uma incógnita, representada por uma letra ou um símbolo.
· Compreender os princípios de equivalência.

Organização:

· Duração de 90 minutos.

· Trabalho em pares.

· A discussão da tarefa vai sendo feita ao longo da resolução da mesma e não apenas no final. Há medida que os alunos vão tirando as suas conclusões devem existir momentos de paragem na resolução da tarefa para fazer o ponto da situação e para que este novo conceito, que é introduzido com esta tarefa, fique bastante claro para todos os alunos.

Concretização:

Os alunos começam por analisar uma situação simples de uma balança em equilíbrio. Com o intuito de os alunos interpretarem correctamente a situação e procurarem clarificar o seu raciocínio, é-lhes pedido que escrevam uma frase acerca desta situação e, de seguida, que a interpretem.

O caso da balança que não está em equilíbrio também deve ser explorado, para que haja uma correcta interpretação da situação e para que a incógnita relativa ao peso do saco de gomas comece a ganhar significado. 

De novo é criada uma situação da balança em equilíbrio que deve ser traduzida pelos alunos em linguagem verbal e de seguida em linguagem simbólica. Surge, assim, a noção de equação como uma igualdade onde figura pelo menos uma incógnita. Estabelecendo a correspondência entre a situação da balança e a equação que traduz essa situação são introduzidos vários conceitos ligados às equações, nomeadamente, os conceitos de membros e de termos de uma equação.

As situações apresentadas são bastante simples e os alunos podem facilmente descobrir o peso dos sacos de gomas. Partindo da noção intuitiva que têm da operação que devem realizar para determinar o peso do saco e fazendo, uma vez mais, o paralelismo com a situação concreta da balança, os alunos resolvem as equações com base nos princípios de equivalência.

Na última questão os alunos devem verificar se o valor 2 é ou não solução da equação que traduz a situação apresentada.

Nesta tarefa há a preocupação de utilizar diferentes tipos de representação, através do desenho, da linguagem verbal e da linguagem simbólica, para que haja uma correcta correspondência entre todas estas formas de representar a mesma relação e para que seja possível identificar dificuldades de interpretação da situação.

ANEXO 10
Tarefa 9 

Vários problemas!

1. Resolvam cada um dos problemas, começando por escrever uma equação para cada um deles:

a) Pensei num número, adicionei-lhe 12 e obtive 30. Em que número pensei?

b) Na turma B há 24 alunos, sabendo que 15 são raparigas, quantos rapazes há?

c) O perímetro de um quadrado é de 32 cm. Quanto mede cada um dos lados?

d) Dentro de uma caixa que pesa 18 quilogramas estão 12 embalagens de açúcar todas iguais. Quanto pesa cada uma das embalagens?

e) O dobro do dinheiro que tenho no bolso mais 15 euros que tenho na carteira dá o total de 29 euros. Quanto dinheiro tenho no bolso?

f) Se ao dobro de um número juntar 12 unidades obtenho o quádruplo desse número. Qual é o número? 

2. A Ana x euros e a Maria tem mais 5 euros que a Ana. 

a) Quanto dinheiro tem a Maria?

b) Juntas têm 29 euros. Quanto dinheiro tem cada uma?

3. O Luís tem menos 4 anos que o Tiago. A soma das suas idades é 20. Qual a idade de cada um?

4. O José durante o fim-de-semana faz passeios de bicicleta. No domingo faz mais 6 quilómetros que no sábado. No total percorre 38 quilómetros. Quantos quilómetros percorre em cada um dos dias?
5. Escrevam o enunciado de um problema que possa ser representado pela equação:
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Tarefa 9 

Vários problemas!

Objectivos:

· Interpretar o enunciado de um problema.

· Usar equações como meio de representar situações problemáticas.

· Resolver equações.

Organização:

· Duração de 90 minutos.
· Trabalho em pares.

· Os alunos resolvem em pares todos os problemas da tarefa. A discussão da tarefa é feita no final da sua resolução. Todos os alunos devem procurar participar e colocar as suas dúvidas em relação à interpretação dos problemas e à sua representação simbólica.

Concretização:

Os alunos podem resolver os problemas apresentados por vários processos, como por exemplo, por tentativa-erro. No entanto, este processo em particular pode ser bastante moroso. Os alunos podem, também, efectuar as operações necessárias à resolução do problema, mas, sem as indicar sob a forma de resolução de equações. Estas surgem como uma forma de representação dos problemas, forma esta que possibilita a sua resolução de uma forma eficaz. Os alunos devem procurar fazer uma correcta interpretação do enunciado do problema, identificar a incógnita, escrever uma equação que traduza a situação, resolver a equação e verificar se a solução da equação satisfaz o problema. Os alunos devem, ainda, não esquecer dar resposta ao problema. O que se pretende não é apenas a resolução de várias equações mas sim a resolução de problemas. Nem sempre o valor obtido para a incógnita é a resposta ao problema, portanto os alunos devem ter bem presente o significado desse valor no contexto problema para de seguida poderem responder ao que é solicitado.

A última questão tem uma natureza diferente das anteriores. É dada uma equação para a qual os alunos devem inventar o enunciado de um problema. Desta forma, os significados da incógnita, dos valores numéricos e de todos os símbolos algébricos envolvidos são definidos pelos alunos. São eles que dão forma à situação e procuram que esta tenha sentido.

ANEXO 11
Tarefa 10

Mais problemas!

1. A soma de três números consecutivos dá 36. Quais são esses números?

2. O senhor José comprou três camisas, duas camisolas de lã e uma gravata. Cada camisa custou menos 5 euros que cada camisola de lã e a gravata custou 10 euros. Considerem l o preço de uma camisola de lã.

a) Digam o que representa cada uma das seguintes expressões:
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b) Resolvam o problema.

3. Pensei num número e adicionei-lhe 6. Multipliquei o resultado por 3 e por fim subtrai o número em que tinha pensado. Obtive o valor 32. Qual o número em que pensei?

4. Considerem o seguinte triângulo:

Determinem a amplitude de cada uma dos ângulos do triângulo.

5. Escrevam o enunciado de um problema que possa ser representado pela seguinte equação:
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Tarefa 10
Mais problemas!

Objectivos:

· Interpretar o enunciado de um problema.

· Usar equações como meio de representar situações problemáticas.

· Resolver equações.

· Reconhecer o significado de fórmulas no contexto de situações concretas e usá-las na resolução de problemas.

Organização:

· Duração de 90 minutos.

· Trabalho em pares.

· Os alunos resolvem em pares todos os problemas da tarefa. A discussão da tarefa é feita no final da sua resolução. Todos os alunos devem procurar participar e colocar as suas dúvidas em relação à interpretação dos problemas e à sua representação simbólica.

Concretização:

Esta tarefa começar por apresentar um problema que pode ser traduzido por uma equação. São apresentadas várias expressões que vão integrar essas equações, para as quais, os alunos, devem dar um significado no contexto do problema. Ao explicitar o que representa cada uma das equações, os alunos estão a clarificar a sua interpretação do problema e a clarificar o significado dos símbolos algébrico utilizados. Para uma correcta interpretação dos enunciados destes problemas os alunos devem sentir a necessidade da utilização de parênteses. Assim, a resolução das equações relativas a estes problemas envolvem a aplicação da propriedade distributiva da multiplicação em relação à adição. Após a resolução da equação deve-se, uma vez mais, dar atenção à resposta ao problema.

Também nesta tarefa surge uma questão em que é dada uma equação para a qual os alunos devem inventar o enunciado de um problema. 

ANEXO 12
Guião do diário de bordo

	Aula nº:
	Data:

	Tarefas:
	

	Tempo previsto:
	Tempo gasto:


Antes da aula
Expectativas do professor
Durante a aula

Introdução da tarefa

Instruções iniciais
Reacções dos alunos

Desenvolvimento da tarefa

Atitudes do professor / Questões colocadas / Reacções obtidas
Questões específicas colocadas pelos alunos
Dificuldades e comentários dos alunos

Atitudes dos alunos no desenvolvimento da tarefa / Estratégias utilizadas
Discussão Geral
Intervenções dos alunos / Gestão do professor
Principais conclusões / Aspectos novos
O que se salientou relativamente aos alunos entrevistados neste estudo
Outros aspectos a destacar / Episódios marcantes decorridos na sala de aula
Após a aula
Aspectos bem conseguidos
Aspectos que podem ser melhorados (nas tarefas, na prática do professor)
Papel do professor / investigador

Reflexos na investigação
Outras Observações

ANEXO 13
Guião da 1.ª entrevista
Identificação
Data da realização da entrevista.

Qual é o teu nome?

Que idade tens?

Em que ano andas?

Como foi o teu percurso escolar?


- Já repetiste algum ano? Qual?


- Como te vês enquanto aluno?

- Como foi o teu percurso em relação à Matemática?

- Como te sentes este ano?

Tarefas

	1. 
	Objectivos

	Considera a seguinte sequência de figuras:

[image: image24.png]


[image: image25.png]


[image: image26.png]


[image: image27.png]


[image: image28.png]


[image: image29.png]


[image: image30.png]


…

a) Se continuássemos a representar a sequência, qual seria a próxima figura?

b) Qual o elemento da sequência que se encontra na 5ª posição?

c) O que podes dizer acerca das posições ocupadas pelas borrachas?

d) Qual o 15º elemento da sequência? Explica como chegaste a essa conclusão.

e) Qual a regra de formação desta sequência?
	- Reconhecimento da regularidade.

- Estabelecimento de uma relação entre a posição do elemento na sequência e a sua forma.

- Correspondência entre as posições pares e a figura da borracha.

- Realização de generalizações acerca de elementos da sequência que não estão representados.

- Utilização da linguagem natural para descrever uma regularidade.



	2. 
	Objectivos

	Observa a seguinte sequência de figuras construídas com quadrados:


a) Desenha a figura número 4. Quantos quadrados tem?

b) Quantos quadrados tem a figura número 8? Explica como chegaste a essa conclusão. 

c) Como explicas a um colega teu que não está a ver a sequência de figuras o que deve fazer para construir a figura número 12.

d) Explica como constróis qualquer figura desta sequência.

e) O que podes dizer acerca do número de quadrados que tem uma figura numa posição qualquer. 

f) Descreve uma fórmula geral que permita determinar o número de quadrados de qualquer figura.


	- Reconhecimento do padrão.

- Estabelecimento de uma relação entre a posição do elemento na sequência e o número de quadrados utilizados.

- Utilização de estratégias para descrever o padrão (ter em atenção a figura 1).

- Realização de generalizações acerca de elementos da sequência.

- Utilização de diferentes estratégias para realizar generalizações acerca do número de quadrados.

- Utilização de linguagem simbólica na fórmula geral.


	3. 
	Objectivos

	A Ana e o Miguel são irmãos e decidiram contar o dinheiro que cada um tem no seu mealheiro. O Miguel tem mais 5 euros que a Ana. Se a Ana tiver x euros o que podes dizer acerca do dinheiro que tem o Miguel? 


	- Identificação do significado atribuído à letra.

- Identificação da noção de variável.

- Aceitação de uma expressão algébrica como resposta ao problema.


	4. 
	Objectivos

	Resolve o seguinte problema:
Dois amigos fizeram uma viagem de 300 km de automóvel. Como ambos tinham carta de condução decidiram que cada um conduzia durante uma parte do percurso. O Luís conduziu durante mais 80 km que o Fábio. Durante quantos quilómetros conduziu cada um dos amigos?


	- Utilização de diferentes estratégias para a resolução do problema.




	5. 
	Objectivos

	Descobre o valor que falta:

        + 9 = 15


 3 ×        = 18


	- Identificação das estratégias usadas para determinar o valor em falta.




	6. 
	Objectivos

	Determina o valor de x em cada uma das expressões:
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	- Identificação do significado atribuído à letra.

- Identificação da noção de equação.




Questões Finais

Das tarefas que acabaste de realizar de qual gostaste mais? Porquê?

Em que tarefa sentiste mais dificuldade?

…
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